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Casos 	Curas/ em 	Mortes 
Confirmados 	tratamento 

São Sebastião 	 10 6 	 4 
Ceilândia 

 _ _ _ _ _ 
Paranoá 

1 	 1 

2 	 1 
Sobradinho 

Lago Sul 

Recanto das Emas 

Total 

GOIÁS 

Cristalina 

Pirenópolis 

Valparaiso 

S.A.Descoberto 

Total 
Total Geral 

16 8 

2 1 1 

1 1 
1 

1 
5 2 3 

21 10 11 

LEIA MAIS SOBRE HANTAVIROSE NA 
PÁGINA 22 

Pacientes imunes ao hantavírus 
A mulher do secretário-ad-

junto de Saúde, Mário Sérgio 
Nunes, é uma vítima diferente 
da hantàviinse. Há algumas 
semanas, ela apresentou uma 
leve gripe, febre e mal estar 
pelo corpo. Os sintomas não 
duraram mais do que um dia e 
desaparecetam . sem nenhum 
tratamento. Como a família 
visitou a zona ruMlna semana 
anterior, por precauçãb, Má-
rio Sérgio envioú amostras de 
sangue da mulher para o Insti-
tuto Adolfo Lutz, em São Pau-
lo. O resultãOfii,PaWnha :  
via sinais de Contaminação*  
por hantavírus. •. 

Casos como este podem ser 
mais comuns do que se imagi-
na. Q dirétor deVigilância Epi-
demiológica do Ministério da 
Saúde, Expedito Luna, cita ou-
tro eXemplo. Uma professora 
na escola da adolescente Jeni-
fer Utiwa,' 17 anos, Uma das  

primeiras vítimas fatais da 
hantavirose, deu resultado 
positivo para hantavirose, mas 
não manifestou a doença. 

Sintomas 
De acordo com a Secretaria de 
Saúde, 16 exames apontam 
que pacientes tiveram algum 
contato com vírus da família 
do hantavírus, mas não o cau-
sador da doença. Especialistas 
confirmam que uma porcenta-
gem ainda não determinada 
pode conviver com o hantaví-
're'não Manifestar' nenhum 
sintoma. Pesquisa feita pelo in-
sectologista da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto da 
Universidade Paulista (USP), 
Luiz Tadeu Figueiredo, mos-
trou que 14,3% das pessoas in-
vestigadas tinham anticorpos 
contra o hantavírus sem terem 
ficado doentes. 

Figueiredo começou o estu- 
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do há cinco anos e, neste pe-
ríodo, pesquisou 880 morado-
res da cidade de Jardinópolis 
(SP). O resultado não se aplica 
diretamente ao DF, mas serve 
como um indicativo. O levan-
tamento mostrou também que 
mesmo quem não tem indícios 
fortes da doença pode apre-
sentar seqüelas. As mais co-
muns são fibrose no pulmão 
(uma espécie de cicatriz), fra-
queza e indisposição. 

De acordo com a presidente 
da Sociedade Brasileira de In-
fectologia no DF, Eliane Bicu-
do, quem teve contato com o 
vírus, mesmo sem ficar doente, 
está imune a um novo contá-
gio. No entanto, se a pessoa fi-
car exposta a uma espécie dife-
rente da que está protegido —
no caso do DF, há a probabili-
dade de ser o vírus Araraquara 
— pode sofrer os efeitos de 
uma nova contaminação. 

OS NÚMEROS DA HANTAVIROSE MORTES SOB 
INVESTIGAÇÃO 

O secretário de Saúde do 
Distrito Federal, Arnaldo 
Bernardino, informou 
ontem que não está na 
lista de vítimas fatais com 
suspeita de infecção a 
morte de um morador de 
Valparaíso, divulgada pelo 
Correio na quinta-feira 
passada. Ele mesmo tinha 
dado essa informação. 
Bernardino fez a correção 
e admitiu que se 
confundiu ao analisar os 
dados. Na verdade, o 
morador deValparaíso, 
cuja identidade é mantida 
em sigilo, não morreu. Ele 
apenas passou por 
tratamento com suspeita 
de hantauirose. 
A Secretaria de Saúde do 
DF investiga duas mortes 
— a de um caminhoneiro 
de Luziânia e a de uma 
moradora da Asa Sul, 
assessora do Ministério 
da Pesca. 


